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Para Brian V. Street,


pela marcante generosidade 
de seu olhar etnográfico e 
 pelas instigantes 
provocações que alimentam 
 nosso espirito investigativo.

    


 

  
    
      The technology of communication can involve many things, themselves the outcome of previous social processes and ‘choices’, and in order to study these we have to examine the structural, political and ideological features of the society in question. 


      Street, 1984, p. 92.

    


    
      A tecnologia de comunicação pode envolver muitas coisas, elas mesmas resultantes de processos sociais prévios e ‘escolhas’ e, para estudá-las, devemos examinar características estruturais, políticas e ideológicas da sociedade em questão.


      (tradução nossa)
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  Apresentação


  As reflexões apresentadas neste livro resultam do trabalho de um grupo de pesquisa que tem se constituído no programa de Pós-Graduação em Educação Conhecimento e Inclusão Social da Universidade Federal de Minas Gerais e no Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita (CEALE/FaE/UFMG). Em função do processo de constituição do grupo e da natureza política de demarcação de um campo de pesquisa, as reflexões sobre letramentos acadêmicos se encontram fortemente marcadas pela necessidade de se justificar não só a eleição da temática, mas, principalmente, a escolha de potenciais abordagens que indiquem os interesses de investigação de um grupo emergente. Nessa direção, o movimento retórico da apresentação de uma justificativa para a inserção em um campo de pesquisa, em um dado contexto histórico e institucional, reveste-se de uma dupla tarefa: (a) a de explicitar a potencialidade e a legitimidade de um tema com a indicação de que há argumentos para o estudo do processo de ensino e de aprendizagem da escrita acadêmica (incluindo práticas de leitura) e (b) a de enquadrar as expectativas – teóricas, metodológicas, conceituais – criadas sobre a natureza de pesquisas nesse campo. Evidentemente, essas duas tarefas estão fortemente imbricadas, já que projetar o pertencimento a um campo de pesquisa é, em grande medida, justificar não só o objeto de estudo, mas principalmente a sua motivação política.


  Em relação à primeira tarefa, é preciso indicar que existe (ou existiria) um implícito de que a escrita produzida em outras esferas ou em outros níveis de ensino mereceria (ou deveria merecer) uma maior atenção. Assim, uma “escrita escolar” estaria, nessa perspectiva, perdendo o status temático no quadro de potenciais pesquisas e a “escrita acadêmica” estaria sendo alçada a um lugar privilegiado na agenda de investigação. Nessa interpretação, o grau de estranhamento sobre o tema seria maior exatamente porque está sedimentada a ideia de que o ensino e a aprendizagem da escrita estão (ou estariam) consolidados ao final da educação básica (ensino fundamental e ensino médio) e, portanto, não haveria justificativa para a pesquisa sobre ler e escrever nos contextos acadêmicos. O estranhamento torna-se ainda maior quando há o contraste com a necessidade de intensificação do interesse de pesquisa sobre a “escrita escolar”, posto que é na educação básica que aconteceria um ensino mais sistematizado da leitura e da escrita.


  Em relação à segunda tarefa há um argumento implícito de que a emergência de um tema é o resultado direto da urgência de alteração de um quadro considerado indesejável. Assim, do ponto de vista político, mais um grupo de pesquisa focado nos letramentos acadêmicos pode ser entendido como a “oficialização” de uma constatação de que há problemas nessa área e que, de fato, os estudantes que ingressam na universidade não atendem às expectativas de desempenho projetadas para o ensino superior, o que exigiria a implementação de políticas compensatórias para sanar diversos déficits encontrados. Especialmente em um contexto histórico de expansão e de democratização do sistema universitário brasileiro, há um ambiente favorável para a correlação direta entre a escolha de um tema de pesquisa e a afirmação/confirmação de um “problema”, o que, em última instância, seria endossar uma crítica ao projeto político de expansão.


  Evidentemente, justificar a adesão a um campo de pesquisa utilizando um discurso da denegação parece ser uma estratégia bastante defensiva. No entanto, no nosso caso, a estratégia é válida exatamente porque a escolha do letramento acadêmico como campo dá continuidade a pesquisas sobre a “escrita escolar”, que não compactuam com a ideologia que fomenta teorias de déficit. Acreditamos que, ao contrário de rupturas entre segmentos ou trajetórias escolares, exista um profícuo caminho de pesquisa sobre as múltiplas relações entre as “etapas da escolaridade”, quando se colocam as práticas de letramento no centro das nossas atenções.


  Se há uma clareza sobre concepções que se afastam daquelas pretendidas pelo grupo, quais seriam, então, as justificativas para essa adesão e, mais, quais seriam os desafios que esse grupo enfrentaria? Esse questionamento é, na verdade, a proposta deste livro: quais seriam, afinal, os desafios conceituais e metodológicos encontrados nos estudos sobre letramentos acadêmicos?


  Em um esboço de construção do percurso histórico do grupo, deve ser registrada uma ação curricular em torno da qual se articulou mais sistematicamente uma agenda de trabalho e de debate: a oferta, a partir de 2007, de uma disciplina de Leitura e produção de textos acadêmicos em Educação, nos cursos de Pedagogia e de Pós-Graduação da FaE/UFMG. Nessa disciplina, além de questões ligadas à textualidade e aos gêneros tipicamente presentes na universidade, a discussão se orientou pelo exame das condições de produção e de circulação de textos em contextos acadêmicos. Além dessa ação curricular, destacam-se a criação e a regularização de dois novos cursos de graduação na FaE/UFMG: o curso de Formação Intercultural para a Educação Indígena – FIEI – e a Licenciatura em Educação do Campo – LeCampo. Esses novos cursos, mais do que trazerem a inclusão de novos perfis de estudante, induziram a construção de equipes de trabalho que, nas discussões sobre a organização curricular e sobre as estratégias de ensino, tiveram que analisar a cultura escrita produzida nos contextos acadêmicos, o que significou um movimento de maior entendimento sobre as práticas sociais de letramento dessa esfera. Podemos dizer que houve um movimento de mão dupla: o da novidade para os estudantes, que traziam na bagagem usos peculiares de escrita e leitura, e o da busca de conhecimentos culturais por parte dos docentes envolvidos nos cursos, sobretudo aqueles conhecimentos sobre as práticas de letramento nas comunidades tradicionais de origem daqueles que, em sua maioria, eram os primeiros membros da família a chegar à universidade. Cumpre complementar que essa agenda de trabalho endereçada aos processos e às práticas de leitura e escrita de gêneros na universidade tem se estendido também à pós-graduação em disciplina que reúne estudantes e professores de diferentes áreas do conhecimento, que a buscam por motivações diversas, algumas delas pragmáticas, atraídos pela discussão sobre os letramentos acadêmicos.


  Antes da emergência do interesse pelo tema dos letramentos acadêmicos, a tradição de pesquisas sobre a escrita acadêmica privilegiava a análise dos textos de entrada na universidade – mais especificamente o gênero redação. Esse destaque remonta a velhas polêmicas sobre a inserção da redação nos concursos vestibulares nos anos de 1970 e explicita quais concepções de desempenho linguístico (ortográfico, gramatical), textual (domínio de uma dada estrutura composicional), discursivo (busca de um posicionamento ou de uma originalidade) são idealmente projetadas para um ingressante no ensino superior. Foram inúmeras as pesquisas realizadas nessa direção: ora enfatizando os “problemas de redação” e a chamada “crise de linguagem” dos candidatos, ora analisando a textualidade construída sob as condições de um concurso (vestibular), passaporte para o ingresso na universidade. Embora todos esses estudos tenham produzido implicações para as políticas de ensino da escrita (principalmente na “preparação” para atender a certas expectativas que passam a ser explicitadas), a análise sobre o que acontece depois da entrada na universidade sempre foi algo pouco explorado.


  Inserido nessa tradição, uma abordagem inicial para “enquadrar” as pesquisas sobre o letramento acadêmico foi, para o nosso grupo de pesquisa, a análise, em diferentes momentos, dos textos produzidos no vestibular. Embora legítima sob diferentes aspectos, essa estratégia encontra os limites inerentes à escolha do texto como a única evidência para se discutir a cultura escrita e, mais, induz a uma abordagem que destaca a análise do desempenho do candidato ou, quando muito, relativiza esse desempenho, geralmente considerado insatisfatório, deslocando o foco para uma crítica às próprias condições de produção, em particular à análise das propostas de redação.


  Se o texto de entrada se mostra insuficiente para a construção de um perfil, a estratégia que tem se revelado compatível com uma abordagem teórico-metodológica mais contemporânea é a análise do envolvimento dos estudantes e professores em práticas de leitura e escrita na vida acadêmica. Essa ampliação que implica um recorte temporal não significa o abandono de uma reflexão sobre os textos e as suas condições de produção. Ao contrário, significa buscar uma maior qualificação para a reflexão, incorporando elementos contextuais que situam o discurso acadêmico em um quadro conceitual mais amplo, mais complexo, mais heterogêneo que inclua mecanismos de reflexão e metarreflexão sobre as práticas de letramento.


  A análise de práticas de letramentos acadêmicos tem permitido ampliar horizontes de pesquisa, quer seja do ponto de vista conceitual, quer seja do ponto de vista metodológico. Do ponto de vista conceitual, há um nítido esforço em buscar um maior entendimento sobre as práticas sociais de uso da escrita em contextos acadêmicos, que passam a examinar também diferentes concepções de letramento. Do ponto de vista metodológico, há uma ação que busca incorporar, além da análise e observação, a realização de entrevistas, o reposicionamento dos pesquisadores e participantes que favoreça a metarreflexão e a metacognição como elementos caros à pesquisa na direção de não só incrementar procedimentos, mas principalmente de dar voz a estudantes e professores, que integram a comunidade acadêmica. Certamente, esses procedimentos não se restringem a ações de pesquisa, pois repercutem também no ensino.


  O foco das ações, nas nossas atividades docentes e nos nossos programas de pesquisa, tem sido direcionado à explicitação de regras e procedimentos esperados na/pela comunidade acadêmica, para uma aproximação mais clara da cultura escrita na universidade, considerando a sua diversidade e heterogeneidade. Ao investir nesse campo, questionamos ainda quais seriam as reações e indagações produzidas por estudos dessa natureza, na medida em que se dá maior visibilidade a tensões que envolvem o domínio das normas instituídas pela comunidade. Descrever e entender essas tensões que supõem movimentos de estabilidade e instabilidade na constituição das práticas acadêmicas são alguns dos objetivos deste livro, mas certamente o maior desafio do grupo de pesquisa é o de pavimentar uma abordagem que conceba o letramento como uma prática social.


  Nesta apresentação, não podemos deixar de explicitar alguns movimentos e discussões conceituais que nos influenciaram ao longo de nossa vida acadêmico-profissional, levando-nos a adotar uma perspectiva social do letramento em reflexões e diálogos com pesquisadores que se ocupam de questões relativas ao lugar da escrita na vida escolar e acadêmica.


  No que diz respeito aos diálogos sobre a escrita e posteriormente sobre os letramentos, gostaríamos de mencionar, para não incorrer no risco que listas de nomes possam gerar, algumas dessas interlocuções que tiveram uma participação decisiva em nossos estudos. Na Faculdade de Educação (FaE), não podemos deixar de mencionar a abertura de caminhos nesse campo realizada por Magda Becker Soares, que reuniu em torno do CEALE várias pessoas interessadas nas discussões sobre a leitura e escrita, numa abordagem social atrelada ao legado de Paulo Freire e outros estudiosos da alfabetização e do ensino de língua portuguesa no Brasil nos anos 1970/1980. Em sintonia com os trabalhos realizados na FaE, vários pesquisadores de Faculdades de Letras (sobretudo da UFMG e IEL/ Unicamp) participaram de perto de nossos projetos de ação educativa e pesquisas, com contribuições sobre concepção de língua e linguagem decisivas para o campo da educação, em diferentes eventos e fóruns de discussão promovidos pelo CEALE. Mais recentemente, os estudos de Brian Street e outros integrantes dos Novos Estudos do Letramento – que já haviam sido incorporados em disciplinas da linha de pesquisa Educação e Linguagem por Magda Soares em décadas anteriores –, estabeleceram um mais efetivo diálogo com as nossas pesquisas, como este livro, mesmo que parcialmente, busca mostrar.


  Ainda nesta apresentação não poderíamos deixar de mencionar a importância de Marildes Marinho, idealizadora do Colóquio Internacional Letramento e Cultura Escrita, evento que instaurou um fórum de debates na Faculdade de Educação sobre o tema, reunindo, em suas edições, colegas pesquisadores de vários países (África do Sul, Angola, Argentina, Canadá, Espanha, Estados Unidos, França, México, Peru, Portugal, Reino Unido) e de diversas regiões do Brasil. O evento internacional buscou estabelecer rotas a serem exploradas sobre letramentos em conexões com conceitos propostos pelos Novos Estudos do Letramento no contexto brasileiro e dos países participantes. Conexões com o trabalho de Brian Street começaram a ser estabelecidas já nos anos de 1980, a partir da participação da professora Magda B. Soares em eventos acadêmicos em Londres, justamente após o lançamento do livro Literacy in Theory and Practice (STREET, 1984). Naquela época, o intercâmbio acadêmico se valia muito mais do contato direto entre as pessoas, da aquisição de obras impressas e do seu transporte para outras partes do mundo, uma vez que não existiam ainda as possibilidades criadas pelos novos meios de comunicação. Como mencionamos acima, Magda Soares, em 1986, tornaria o livro de Street leitura obrigatória em uma das disciplinas que ela lecionava no curso de pós-graduação da FaE/UFMG (disciplina Linguagem, Classe Social e Educação).


  Nessa mesma época, os trabalhos de Heath (1983) e Scribner e Cole (1981), entre outros, orientaram nossa atenção para o mundo fora da escola, destacando a necessidade de investigar os usos e os significados da escrita para integrantes de diferentes grupos sociais e de refletir sobre as relações entre linguagem, cultura escrita, pensamento e educação. Reflexões sobre esses aspectos nos levaram a buscar explicações alternativas para o fracasso escolar por parte de alunos das camadas populares, justificado, por muitos, como consequência do déficit linguístico e cognitivo arbitrariamente atribuído a essa população. Várias dissertações de mestrado produzidas no período na nossa linha de pesquisa Educação e Linguagem adotaram uma perspectiva social do letramento para examinar práticas de letramento em meios populares, dentro e fora da escola.


  Feita essa breve introdução que traça a trajetória de um grupo e justifica as suas escolhas teórico-metodológicas, apresentamos os capítulos deste livro. O primeiro capítulo, Problematizando concepções de letramento, propõe reflexões acerca da leitura e da escrita com o objetivo de se alcançar uma visão afinada com a perspectiva dos letramentos como prática social. Para isso apresenta apropriações ou usos contemporâneos do termo ‘letramento’, acompanhado por adjetivos diversos, para contrastar concepções correntes que se pautam pela compreensão da leitura e da escrita como conjunto de habilidades. O segundo capítulo, Focalizando práticas de letramento escolar/acadêmico, aborda processos de letramento escolar e acadêmico de modo a promover um debate sobre continuidades e rupturas conceituais e pedagógicas da leitura e da escrita sob condições diversas, em diferentes etapas da escolaridade. A discussão tem por objetivo apontar a existência de especificidades que conceitualmente separariam práticas orais e escritas presentes nos processos de escolarização. O terceiro capítulo, Analisando expectativas sobre os letramentos acadêmicos: a linguagem em uso, apresenta algumas das expectativas sobre a linguagem científica, indicando as suas repercussões nos percursos de formação acadêmica dos estudantes, quer na definição de um perfil de entrada quer na construção de um perfil de conclusão.


  Na Faculdade de Educação, assumimos uma identidade múltipla como professores e pesquisadores por ser a área ou o campo de conhecimento por natureza multifacetado, marcado pela heterogeneidade epistemológica. Podemos, assim, afirmar que, diferentemente de outros campos de estudo, temos o privilégio de um alcance interdisciplinar na abordagem das práticas de leitura e escrita. Quanto ao processo de construção da autoria desse livro, também ela múltipla no que se refere à formação dos autores, essa interdisciplinaridade se concretizou na interseção entre Educação e Linguagem, favorecida por particularidades de nossas trajetórias no campo do ensino e da pesquisa em linguística, etnografia interacional e literatura.


  Capítulo 1


  Problematizando concepções de letramento


  Expectativas sobre a escrita


  Está posto que a escrita e a leitura estão presentes em nossas vidas das mais diversas formas, por meio de ações realizadas em diferentes esferas sociais e por múltiplas razões. Por estar presente em nossas vidas de maneira tão rotineira, as práticas de ler e escrever podem ser vistas por alguns como algo simples, ordinário. Nessa perspectiva, pode-se supor, por exemplo, que uma vez dominada a “técnica” da escrita, um indivíduo estaria apto a produzir textos de variados gêneros conforme surjam demandas de sua produção, seja na escola, na universidade ou fora dessas instituições e, também, estaria capacitado para ler textos para diferentes propósitos. Assim, bastaria dominar os mecanismos de decodificação/codificação, aspectos ortográficos e gramaticais e uma pessoa estaria pronta para escrever e ler em qualquer situação, desde as mais informais até aquelas mais reguladas por normatizações. No entanto, se considerarmos as práticas situadas desses atos, que trazem à tona aspectos relacionados aos contextos de comunicação social (o que, quando e como escrever e ler), nos damos conta de que há uma complexidade inerente ao mundo da escrita que nos leva a questionar esse pressuposto de que a escrita se reduz ao domínio de uma técnica. O nosso objetivo, neste capítulo inicial, será o de fortalecer a posição de que ler e escrever requerem conhecimentos que vão além da apreensão ou do domínio de um código.


  Para ilustrar essas posições antagônicas quanto à escrita, ou seja, aquela que defende que basta dominar um código e suas regras em contraposição a outra que reconhece a complexidade dos processos de ler e escrever atrelados às práticas sociais de produção e circulação dos textos escritos, traremos uma confrontação entre esferas comunicativas – a escolar e a não escolar. Essas duas esferas geralmente são apresentadas de uma maneira polarizada. Tomemos, então, alguns exemplos para ilustrar essa posição que amplia as concepções de escrita em sua condição situada.


  Há alguns anos, convivemos com uma maneira peculiar de escrita, designada como internetês¸ linguagem comum entre usuários de redes sociais do Facebook, WhatsApp ou Twitter, chats e outros canais de comunicação digitais. Com esses novos usos, surgiram grafias peculiares como, por exemplo: naum, s, q, aki, aqi, ñ, kbça, oiêê e xau, e formas icônicas de comunicação como as dos emoticons que se aproximam do desenho e até mesmo imagens que expressam sentimentos, ironia, comportamentos, atitudes entre outras manifestações pessoais que se associam à escrita nas trocas comunicativas. Quando surgiu, o internetês foi considerado por alguns como uma ameaça ou uma possível evidência do empobrecimento da capacidade mental dos jovens ou uma consequência da falência do sistema educacional e provocou um grande temor de que sua utilização minasse, por exemplo, a capacidade de estudantes escreverem de acordo com a correção esperada pela escola e pelo mundo do trabalho. Apesar do temor em relação a esse fenômeno linguístico, ao longo dos últimos anos, a sociedade passou a conviver e, de certa maneira, a reconhecer o internetês como uma forma de comunicação não desprovida de regras, tirando-o da condição de desvio que marcou o seu surgimento. Além disso, nota-se, em função dos usos e da popularização de certas tecnologias, que ocorreu um encorajamento para a ação de escrever, incluindo recursos como emoticons ou memes, que potencializaram formas de produção de sentido mais diversificadas nas comunicações interpessoais.


  Essas novas formas de linguagem passaram, por exemplo, a ser abordadas por instâncias educacionais e da administração pública,1 tornaram-se objeto de estudo de especialistas, concretizaram-se como conteúdo para livros didáticos (SOUZA; CARVALHO, 2014) ou para sites voltados para crianças.2 Nesse processo de ampliação do debate sobre o tema, crianças, jovens e adultos são chamados a refletirem sobre as condições de uso e as especificidades do internetês, bem como a usá-lo de modo mais consciente em práticas de leitura e escrita. Como vimos acima, nota-se uma tendência até mesmo por parte de órgãos da administração pública na orientação para que os cidadãos fiquem atentos à essa nova forma de comunicação e saibam interpretá-la e utilizá-la, o que é uma clara evidência de legitimação dessa nova linguagem. As novidades da escrita advindas dos usos marcados pela rapidez das comunicações na esfera social mais ampla geraram interesse também na esfera acadêmica, como se pode ver no exemplo de estudos acadêmicos, nos quais se assume o estatuto curricular dessa nova forma de comunicação, quando se analisam as abordagens do internetês em livros didáticos ou em propostas curriculares. Esses são apenas alguns exemplos que tratam de uma forma de linguagem escrita que rompe com padrões normativos da língua, expondo, com esse movimento de reconhecimento, o caráter situacional, flexível, plástico da escrita nas práticas sociais.
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